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CA RLOS ZEFERINO PINTO COELHO 

S e Li.boa não lhe deve de tO<lo cm toJo o pão que come, ro.Jc a!ianpr-Ai: que cm i;:rnmlc parte lhe Jc,·c a ai;ua 
qucbd>c. 
Quem dir.l que C'ltc juri,~on,ulto d><io de t,·nad,ladc e de logica forense, J,díranOO como pouco.a ~lma <lo.< 

proccsoo,s., sin,plesmcntc rcsoh·cu ticar um seculo alro~ dao ncccsoidadn polincao do Ku tempo faLtnJo.•c chefe 
do moderno sebastianismo ponui:uc, sem ,e lembrar de que, para o rci;rcs,,o do ,·dho rei:imcn, n5o ha já m,1nhhs 
de nc1·ociro possi,·cis desde que os rovossc acostumaram:I vida alegre cfocil ,lo~nn,titocionalismo,d,ntrodo 
<1ual náo ha nobre que olhanJ<> os .1apatns da plebe pn<sa díicr-d'cs1as rnml>ns 11.;o dl'il.1!eÍ. nem sapalciro que 
ánrnnhã não po~a encontrar cm dma ,ia sua 1ripcça uma corôa de ,·iscon,lc? .. 
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n:•sc, ao.:iacs do seu tempo viu un, autos aonde, cheio de nobre convicçiio, ucrlH'U rauza,lamcnie - rrm·arli. 

En1re1an10 ainda cm Pormi;al niio \'iu a luz do i,nl peninsular hom<m que maia de rromp10 atina.se com a 
ncccuidaJcvcrdaJciramcmcimptcriosa dasoci(daJcronui;:ucza. 

O Sr. Pinto Coelho chegou um Jia á sua janclla e ,·endo a multiJiio que pas,au. oomnoknta e mdancolic". 
cheia d"aborrccimcmo e de 1ristcza, arrast:tndo p<."lo cah·ario do Chiado os foanncto da ,·iJa ao passo que ia 
cns,ando problemas poliiico, na cabeça e tirando objccws clandestinos do nariz, o Sr. Pinto Coelho bateu na 
fronte uma palmada cheia dcconvicçúojuJicial,brnda11Jo 

- Já ..,; ! A ncccssidaJc maia insiantc J'nte l'O"º nlio .;, nem a instrucçfio ohrii:atoria, nem a ci:ual,ladc p1-~ 

rantc a lei, nem a in,·iolabilidaJc do eidadão,nen, a libcrJadedccon1K1cncia.Dcqucopo,·oportuguczrrccisa 
não éd"umautopia; de que clk ncccss.iué J'ai;:ua. 

OS.-. Pinto Coclho,com a celcriJadedor<:lampas<>,tinhaa,·istadounsrou,:mdescculosdccuraacumula­
dossol)r,,:ocrancod·umanaciolidadcccomprchcndculoi,..:,qucosseusconcidad;iosnãorrecisanmdcscrtmir; 
dcqucc!!e1car<:ciamcradcscla,·ar 

Nenhum pomo Jc \'Í•la mais po@iti,·o e mais hyg,cnico. Mas ao pano ,1uc o illus\rc ad,·oflodo ,,n, a10im a 
comprchcnsiio reafüta d'uma nccnsidoJc publica, ,·cmol-o por ou1ro la,lo rrofcssnr un, respeito íc,ichisrn pd;i 
re11 /e;adodircitodivino . 

A,·istamol-o n'uma lucta litanica ,. adn11nis1rauva, persuadindo os homens e os capirncs do seu paiz d,· que f 
ncccssario, como acrn humano e opcraçao commcrcia!, 1razer 03 ª!lua• do Ah·idla a L10bo.>j mo. ,...n,o!-o ao 
n><·smo t,mpo partir P""' loni:;quoo IMÍzcs com um cesto Jc terra representando um simulacro do 1crrão pairio 
a fim de que sobre c~u il/us.io nasça uma rromcncJora ,·crgomca da ,·clha rcalcu forai;iJa 

Que o Jis1inc10 aJ,·oi;aJo comprehcndus,: que um jarro d'asua é mui10 mais cHicat rara la,·ar a cara do que 
a outhorga d"uma Carta rara remir um ro•·o adm,u~; agora o que não se percebe h,m é como cllc, pondo a 
pci10 a limpezadosS<:u1concidaJãos, quizcsacoutra ,·eztrazcr-lhcspara cau ntcind"aranha,ccularquccllcsj:i 
ha,·iamnsculhaJoJasinstituiç.S.a! 

Entretanto, com iodas as suas cuntraJiçôc<, d"csa, duas crença• nunça ningucm o d,-.arrcii:ou: monarchia 
lci;itima e agua pura . &, a tcnaciJ:,dc ,run, homem fo,s,: ,apaz J c canali<ar as crenças da mesma forma que se 
canali1a un, rio, já hoje wdo• º" habiiantcs de Li,t>oa tinham cm casa a JegitimiJade nos contador~• a duzentos 
réi1omc1ro cubico 

O Sr. Pinto Coelho é um orador facil e corn:,10, contraJictor habilissimo, ~ri;umcntador pcr,ri,az. Ainda 
n5o ha um 3nno que n"uma 1u'1a de raiana nnc.u o !sr. Martens Ferrão, que na oramria oc poJc coas.idcrar o 
i:ii;antc mais matsador da península. lim Golias ,om a digniJadc J"Aio e o carj,'O de Pro,;;urador Geral da Coroa 

edaoomnolcncia 
Ao horas que lhe sobejam Joo amos, da u,1/c;a e das ai;uas, dá-as o Sr. Pinto Coelho,! music3. Comproz...c 

cm ouvir as primas.-Jonas e os tenores, e enche-se ,lc mais bcaiitude escutnn<lo uma aria Jc Bellini do que uma 
scnicnta J'um ;u;z. Supõem mesmo alguns que o famoso ad,·ogaJo, na solidão daa suas crença•, niio rode Jci~ar 
,lc 1ani;<-r<1ualqucrins1rumcmo Jc ,·cntnou de corda nfinnnJopclodiapasúod0&S<.1,.frinc;piosnt1J"iado1·cgr~= 
que ha quasi meio s,:culo é cnuiaJa pdo partido da lc,;itimiJadc s,mprc conHncido de que a hade tan}:H n"um 
diaquc,já ai;ora, ,·ac rnr<bndomui1ocm chegar. 

O ,1/t,,,,. J.,s Glori<>s Jj hoje esta physionomia como uma das mais acuuuadas e mais cnni-;icas do f<U 1,·mpo. 
Eis aqui o primeiro homrn, que depois J., .\loisés foi capai de baicr com a sua bengala na ccrca dat .\lomcas ía­
zcndo correr um rio cm Lisboa! 




